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DESIGN INSTRUCIONAL

LEIA  ATENTAMENTE  AS  INSTRUÇÕES  ABAIXO.

01 - O candidato recebeu do fiscal o seguinte material:

a) este CADERNO DE QUESTÕES, com o enunciado das 70 (setenta) questões objetivas, sem repetição ou falha, com a 
seguinte distribuição:

LÍNGUA PORTUGUESA LÍNGUA INGLESA RACIOCÍNIO LÓGICO QUANTITATIVO CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Questões Pontuação Questões Pontuação Questões Pontuação Questões Pontuação

1 a 15 1,0 cada 16 a 25 0,5 cada 26 a 35 1,0 cada 36 a 70 2,0 cada
Total:30,0 Total:70,0

Total:100,0

b) CARTÃO-RESPOSTA destinado às respostas das questões objetivas formuladas na prova. 

02 - O candidato deve verificar se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com os que 
aparecem no CARTÃO-RESPOSTA. Caso não esteja, o fato deve ser IMEDIATAMENTE notificado ao fiscal.

03 - Após a conferência, o candidato deverá assinar, no espaço próprio do CARTÃO-RESPOSTA, com caneta esferográfica de 
tinta preta, fabricada em material transparente.

04 - No CARTÃO-RESPOSTA, a marcação das letras correspondentes às respostas certas deve ser feita cobrindo a letra e 
preenchendo todo o espaço compreendido pelos círculos, com caneta esferográfica de tinta preta, fabricada em material 
transparente, de forma contínua e densa. A leitura ótica do CARTÃO-RESPOSTA é sensível a marcas escuras, portanto, 
os campos de marcação devem ser preenchidos completamente, sem deixar claros.

Exemplo:  

05 - O candidato deve ter muito cuidado com o CARTÃO-RESPOSTA, para não o DOBRAR, AMASSAR ou MANCHAR. O 
CARTÃO-RESPOSTA SOMENTE poderá ser substituído se, no ato da entrega ao candidato, já estiver danificado em suas 
margens superior e/ou inferior - DELIMITADOR DE RECONHECIMENTO PARA LEITURA ÓTICA.

06  - Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 alternativas classificadas com as letras (A), (B), (C), (D) e (E); só 
uma responde adequadamente ao quesito proposto. O candidato só deve assinalar UMA RESPOSTA: a marcação em mais 
de uma alternativa anula a questão, MESMO QUE UMA DAS RESPOSTAS ESTEJA CORRETA.

07 - As questões objetivas são identificadas pelo número que se situa acima de seu enunciado. 

08  - SERÁ ELIMINADO deste Concurso Público o candidato que:
a) se utilizar, durante a realização da prova, de aparelhos sonoros, fonográficos, de comunicação ou de registro, eletrônicos 

ou não, tais como agendas, relógios não analógicos, notebook, transmissor de dados e mensagens, máquina fotográfica, 
telefones celulares, pagers, microcomputadores portáteis e/ou similares;

b) se ausentar da sala em que se realiza a prova levando consigo o CADERNO DE QUESTÕES e/ou o CARTÃO-RESPOSTA;
c) se recusar a entregar o CADERNO DE QUESTÕES e/ou o CARTÃO-RESPOSTA, quando terminar o tempo estabelecido;
d) não assinar a LISTA DE PRESENÇA e/ou o CARTÃO-RESPOSTA.
Obs. O candidato só poderá ausentar-se do recinto da prova após 1 (uma) hora contada a partir do efetivo início da mesma. 

Por motivos de segurança, o candidato NÃO PODERÁ LEVAR O CADERNO DE QUESTÕES, a qualquer momento. 

09 - O candidato deve reservar os 30 (trinta) minutos finais para marcar seu CARTÃO-RESPOSTA. Os rascunhos e as marca-
ções assinaladas no CADERNO DE QUESTÕES NÃO SERÃO LEVADOS EM CONTA.

10 - O candidato deve, ao terminar a prova, entregar ao fiscal o CADERNO DE QUESTÕES e o CARTÃO-RESPOSTA e 
ASSINAR A LISTA DE PRESENÇA.

11 - O TEMPO DISPONÍVEL PARA ESTA PROVA DE QUESTÕES OBJETIVAS É DE 4 (QUATRO) HORAS, já incluído o tempo 
para marcação do seu CARTÃO-RESPOSTA, findo o qual o candidato deverá, obrigatoriamente, entregar o CARTÃO-
-RESPOSTA e o CADERNO DE QUESTÕES.  

12 - As questões e os gabaritos da Prova Objetiva serão divulgados no primeiro dia útil após sua realização, no endereço eletrô-
nico da FUNDAÇÃO CESGRANRIO (http://www.cesgranrio.org.br).
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

36
O programa Educação Para Todos (EPT), da Unesco, 
tem apontado alguns desafios a fim de melhorar a relação 
entre a educação e o mundo do trabalho. 

No que se refere ao contexto brasileiro, são qualificações 
que vêm sendo monitoradas pelo EPT:

(A) Universalização da educação primária / Aprendiza-
gens dos jovens / Alfabetização dos adultos / Paridade 
entre os gêneros 

(B) Universalização da educação primária / Profissiona-
lização dos jovens / Empregabilidade dos adultos / 
Desenvolvimento regional 

(C) Universalização do ensino médio / Analfabetismo 
juvenil / Empregabilidade dos adultos / Paridade entre 
os gêneros 

(D) Universalização do ensino superior / Profissionaliza-
ção dos adultos / Desenvolvimento industrial / Parida-
de entre os gêneros 

(E) Universalização educacional / Plano de cargos e 
salários dos professores / Desenvolvimento regional 
/ Paridade entre raças 

37

 

LAERTE.Disponível em:<http://www2.uol.com.br/laerte/tiras>. 
Acesso em: 03 out. 2013.

Considerando o trabalho com tecnologias da comunica-
ção e da informação, a crítica apresentada nos quadri-
nhos de Laerte NÃO se refere à(ao)

(A) constante transformação dos conhecimentos nos 
tempos atuais. 

(B) necessidade de constante atualização para o trabalho 
com tecnologias.

(C) rapidez com que a tecnologia se transforma no mundo 
do trabalho. 

(D) descompasso entre a formação e as exigências do 
mercado de trabalho.

(E) atraso dos transportes urbanos em relação às exigên-
cias das novas tecnologias.

38
A pátria não subsiste sem liberdade, nem a liberdade 
sem a virtude, nem a virtude sem os cidadãos. [...] Ora, 
formar cidadãos não é questão de dias; e para tê-los 
adultos é preciso educá-los desde crianças.

Jean-Jacques Rousseau 

Democracia é, literalmente, educação [...] Educação é a 
base, o fundamento, a condição mesma para a demo-
cracia. A justiça social, por excelência, da democracia, 
consiste nessa conquista da igualdade de oportunida-
des pela educação. Nascemos desiguais, nascemos 
ignorantes e, portanto, nascemos escravos. É a educa-
ção que pode mudar.

Anísio Teixeira 

BENEVIDES, Maria Victória. Disponível em:< http://www.dhnet.org.br/
educar/redeedh/bib/benevid.htm>. Acesso em: 03 out. 2013.

Rousseau e Teixeira apresentam argumentos para a

(A) formação profissional 
(B) educação para a cidadania 
(C) universalização do sistema escolar 
(D) igualdade de oportunidades escolares 
(E) educação para a liberdade e a paz social 

39
X se refere à mobilização de um conjunto de recursos 
cognitivos (saberes, capacidades, informações, etc.) para 
solucionar com pertinência e eficácia uma série de situ-
ações. X são demandas cada vez maiores no mundo do 
trabalho, pois W se transforma em grande velocidade e se 
torna, algumas vezes, obsoleto. O mais importante não é 
reter W e sim desenvolver X. Assim, X é a faculdade de 
mobilizar W para resolver problemas. 

Desse modo, X e W são, respectivamente,

(A) saberes e hábitos 
(B) habilidades e atitudes 
(C) habilidades e instrumentos 
(D) competências e conhecimentos 
(E) competências e atitudes

RASCUNHO
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40
Três colegas conversam sobre a importância da educa-
ção escolar.

João – Para mim, educar é uma coisa; instruir é outra. A 
escola é responsável pelos conteúdos, pelas disciplinas, 
por ler, escrever e contar. Professor não tem que dar edu-
cação e bons modos. É a família que tem de educar, dar 
os valores, ensinar o que é certo e errado. O problema é 
que a família não educa mais...

Maria – Eu penso que a escola é uma oportunidade que 
a sociedade tem de formar todos nos mesmos valores. A 
escola tem que inculcar os valores da ordem, da civilidade 
e do bom comportamento nas crianças e nos jovens. En-
fim, tem de educar. Se não for assim, fica este caos que 
vivemos...

Antônio – A educação é uma tarefa de todo mundo: famí-
lia, escola, igreja, clube de esporte, meios de comunica-
ção, sociedade em geral. Por onde passamos, estamos 
aprendendo regras, valores e a importância da convivên-
cia. Nem sempre são os mesmos valores, mas estamos 
aprendendo e escolhendo os valores em que mais acre-
ditamos...

Analisando a conversa entre João, Maria e Antônio, veri-
fica-se que

(A) Maria e João apresentam a mesma visão de educação 
para a cidadania. 

(B) Maria e Antonio apresentam uma visão de educação 
para a liberdade.

(C) apenas Antônio apresenta uma visão de educação 
para a cidadania.

(D) apenas Maria apresenta uma visão de educação para 
a democracia.

(E) apenas João apresenta uma visão de educação para 
a cidadania.

41
O tema qualidade da educação é amplamente debatido 
em diversos setores da sociedade. Essa preocupação 
com a qualidade na educação surge após a constatação 
de que a universalização do acesso à escola e a perma-
nência nela vêm sendo cada vez mais garantidos, ainda 
que não plenamente. Verifica-se, então, que não é so-
mente necessário que se esteja frequentando o sistema 
escolar, é preciso que a educação tenha qualidade. No 
entanto, há diferentes concepções de qualidade. 

A cada concepção de qualidade, como L e M, corres-
pondem características que as diferenciam, conforme 
o quadro abaixo.

L M
Expressa padrões deseja-
dos para produtos e servi-
ços prestados.

Expressa os direitos so-
ciais de cidadania.

Controle rígido da gestão, 
avaliações externas, a fim 
de se certificar dos que 
cumprem os padrões e 
premiá-los, punir ou excluir 
os que não os cumprem.

Gestão democrática e par-
ticipativa, avaliação das 
aprendizagens dos indiví-
duos e das instituições, a 
fim de melhorar o ensino.

Ensino ágil e de excelên-
cia, organizado através da 
razão instrumental e da 
burocratização dos siste-
mas.

Ensino humanizador e 
emancipatório, centrado 
no empoderamento dos 
sujeitos para a participa-
ção nos sistemas.

Comparando-se as duas concepções de qualidade, iden-
tificam-se, respectivamente, em L e em M, as seguintes 
concepções:

(A) qualidade total; qualidade sustentável
(B) qualidade total; qualidade social
(C) qualidade sustentável; qualidade social
(D) qualidade sustentável; qualidade crítica
(E) qualidade crítica; qualidade total

RASCUNHO

RASCUNHO
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Considere os dados P, Q e R, que descrevem as eta-
pas do processo de uma situação vivida por uma em-
presa, para responder às questões de nos 42 e 43.

P Uma empresa de varejo possui 30 filiais no país.
Q As 30 filiais incluem 10 lojas em 5 capitais diferen-

tes; 10 lojas em cidades de médio porte em outros 
5 estados e 10 lojas em pequenas cidades do inte-
rior, nos mesmos estados em que se encontram as 
lojas das capitais. Cada filial tem prioridades dife-
rentes e pode comunicar-se com uma filial situada 
em outro contexto.

R Numa reunião geral de diretoria da empresa, deci-
de-se definir, inventariar e registrar as necessida-
des de cada filial, organizando-as por semelhanças 
e divergências. Assim, conclui-se que filiais das ca-
pitais precisam de aluguéis mais baratos e investir 
na formação dos atendentes. As filiais de cidades 
de porte médio precisam superar os problemas re-
gionais de infraestrutura, como energia mais bara-
ta e transporte mais eficiente. As filiais de cidades 
pequenas precisam fidelizar clientes e identificar 
outros potenciais parceiros. O levantamento de 
necessidades reorientou a ação da empresa, que 
criou 3 grupos de trabalho para lidar com as dife-
rentes prioridades, a fim de que cada filial possa 
aprender com as outras o enfrentamento de suas 
necessidades específicas.

42   
A situação descrita apresenta uma empresa que está pas-
sando por um processo de

(A) reorganização do gerenciamento
(B) reestruturação gerencial
(C) gestão de vendas e logísticas
(D) gestão do conhecimento
(E) gestão de procedimento

43
De acordo com a situação apresentada, quais são os 
núcleos centrais das etapas descritas no processo?

 P Q R
(A) levantamento processamento efetivação
(B) status organização gerenciamento
(C) dados organização conhecimento
(D) dados processamento plano de ação
(E) dados informações conhecimento

44

NEGREIROS apud  DIMENSTEIN, Gilberto. Aprendiz do futuro: 
Cidadania hoje e amanhã. São Paulo: Ática, 1999. p.11

 
Os instrumentos de comunicação se multiplicam, mas 
o potencial de captação do homem — do ponto de vis-
ta físico, mental e psicológico — continua restrito. Então, 
diante do bombardeio crescente de informações, a reação 
de muitos tende a tornar-se doentia: ficam estressados, 
perturbam-se e perdem a eficiência no trabalho.

MARZAGÃO, Augusto. A fadiga da informação. Revista de Comunica-
ção. Rio de Janeiro. Ano 12., n.46, 1996, p. 20 

A partir da charge e do texto, qual a competência ne-
cessária para o Designer Instrucional junto a sua equi-
pe de trabalho que não domina todos os elementos tec-
nológicos?
(A) Compreender os elementos cognitivos, afetivos, so-

ciais e culturais que constituem a nova identidade pro-
fissional.

(B)  Entender as tecnologias contemporâneas de comuni-
cação e de informação para o fortalecimento do traba-
lho da equipe.

(C)  Compreender o papel histórico das instituições so-
ciais, políticas e econômicas, associando-as às práti-
cas dos diferentes grupos.

(D)  Compreender a gênese e a transformação da socie-
dade e os múltiplos fatores que nela intervêm como 
produtos da ação humana.

(E)  Auxiliar no impacto das tecnologias sobre a vida pes-
soal e profissional da equipe, facilitando a aproxima-
ção de todos junto às novas ferramentas.



13 Analista de Planejamento, Gestão e Infraestrutura
em Informações Geográfi cas e Estatísticas A I

DESIGN INSTRUCIONAL

45
A fim de contratar vendedores para sua empresa, a equi-
pe de recursos humanos organiza o perfil do profissional 
desejado. Considerando essa situação, relacione as di-
mensões do desenvolvimento de competências às suas 
características.

I  - Saber
II  - Saber fazer
III  - Querer fazer

P  -  Negocia com os clien-
tes os produtos e os 
serviços ofertados pela 
empresa.

Q -  Conhecimento sobre os 
produtos, os serviços e 
os clientes da empresa.

R  -  Apresenta carisma 
pessoal nas relações 
comerciais.

S  -  Toma iniciativa de ven-
der os produtos ouvin-
do as necessidades 
dos clientes e solucio-
nando seus problemas.

As associações corretas são:
(A) I - P , II - Q , III - R
(B) I - P , II - R , III - S
(C) I - Q , II - P , III - S
(D) I - Q , II - R , III - P
(E) I - S , II - Q , III - R

46
Olá, pessoal! 
Neste semestre vou fazer um curso de TIC’s em minha 
cidade. Minha maior dificuldade é o acesso à internet e 
pouca familiaridade com novas tecnologias. Acho que 
meus alunos entendem mais de computadores do que 
eu mesma. Alguém pode me dar algum conselho?
Abraços.

Profª F.
O relato acima apresentado revela que
(A) a Educação a Distância é o futuro das modalidades de 

ensino, e os computadores serão os mediadores do 
conhecimento de jovens e crianças. 

(B) as novas tecnologias desafiam os professores e 
propiciam a compreensão sobre o seu sentido para as 
gerações mais jovens. 

(C) os professores, como migrantes digitais, não enten-
dem o significado das novas tecnologias para seus 
alunos.

(D) os professores brasileiros não têm nenhum acesso à 
rede mundial de computadores e às novas tecnolo-
gias.

(E) não há oferta de formação profissional adequada para 
que os professores utilizem as novas tecnologias na 
educação.

47
Não há um modelo único de educação a distância [...] 
A natureza do curso e as reais condições do cotidiano 
e necessidades dos estudantes são os elementos que 
irão definir a melhor tecnologia a ser utilizada, bem como 
a definição dos momentos presenciais necessários e 
obrigatórios, previstos em lei, [...]
BRASIL,SEED/MEC. Referenciais de Qualidade para Educação 
Superior a Distância. 2007, p.7. Disponível em:<http://portal.mec.
gov.br/seed/arquivos/pdf/legislacao/refead1.pdf>. Acesso em: 4 set. 
de 2013. Adaptado.

De acordo com esse documento, a Educação a Distância 
tem as seguintes características de ação:
(A) flexibilidade e versatilidade
(B) flexibilidade e unicidade 
(C) comodidade e objetividade 
(D) comodidade e praticidade
(E) objetividade e unicidade

48
Ambiente Virtual de Aprendizagem é um espaço fecundo 
de significação, no qual os seres humanos e os objetos 
tecnológicos interagem, potencializando a construção de 
conhecimentos e, por conseguinte, de aprendizagem.
Essa interação se dá, por exemplo, através do
(A) tutor, dos fóruns de dúvida, do espaço físico da sala 

de aula e de tudo que se refere ao ambiente virtual de 
aprendizagem. 

(B) material impresso, do tutor, do chat e dos fóruns de 
dúvidas e de discussões.

(C) material impresso, do tutor, do chat e da biblioteca da 
escola.

(D) material didático, do chat, dos pontos de encontro e 
do uso do quadro de giz.

(E) material didático, do tutor, do espaço da sala de aula 
e da biblioteca da escola.

49
O designer instrucional deverá desenvolver suas 
atividades numa dimensão transdisciplinar, de modo a 
fazer a ponte entre os especialistas de diversas áreas, 
para atingir a finalidade que é promover a melhor 
instrução e a aprendizagem mais significativa.  

FILATRO, Andrea. Design Instrucional Contextualizado: 
educação e tecnologia. São Paulo: Senac, 2003. p. 141.

Que áreas de conhecimento estão envolvidas na atuação 
do Designer Instrucional?
(A) Educação, comunicação, filosofia e gestão 
(B) Educação, didática, comunicação e gestão
(C) Educação, didática, política e gestão
(D) Educação, tecnologia, antropologia e gestão
(E) Educação, tecnologia, comunicação e gestão
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50
O desenvolvimento das tecnologias de informação e co-
municação, em especial a internet, e as expectativas em 
torno de uma educação on-line ampliaram o campo do 
Design Instrucional, recuperando seu papel que sustenta 
a pedagogia e a andragogia.
O Design Instrucional caracteriza-se pelo uso de(o)
(A) tempo envolvendo a prática orientada, apresentando 

a informação de modo claro e efetivo e a capacidade 
de transferir a aprendizagem a outras situações. 

(B) tempo necessário para que o aluno demonstre domí-
nio sobre o conteúdo e da capacidade de transferir a 
aprendizagem para outras situações.

(C) estratégias de controle total pelo sistema, incluindo o 
controle total do aluno, os resultados de aprendiza-
gem desejados e a construção de habilidades e co-
nhecimentos.

(D) estratégias de aprendizagem, testadas para projetar 
atividades de aprendizagem que permitam a constru-
ção de habilidades e de conhecimentos.

(E) estratégias de aprendizagem e de tempo necessário 
para que o aluno demonstre habilidades e domínio do 
conteúdo, envolvendo o controle total do sistema.

51
O design de interfaces de um material didático, se 
bem planejado, é uma estratégia que oferece ao 
aluno, interpretar, compreender e construir/reconstruir 
conhecimentos de forma potencial. 
Nos dias de hoje, a palavra interface, no mundo das 
tecnologias da informação e comunicação, é utilizada 
para estabelecer a conexão entre
(A) ferramentas e computador 
(B) comunicação e computador 
(C) usuários e computador
(D) tecnologia e computador
(E) informação e computador

52
Os ambientes virtuais de aprendizagem disponibilizam 
um conjunto de ferramentas que auxiliam na comunica-
ção, no acesso e no controle dos usuários dos sistemas 
em geral.
As funcionalidades mais comuns que proveem a interati-
vidade entre os envolvidos no processo ensino-aprendi-
zagem, através das tecnologias de informação e comu-
nicação, são basicamente de dois tipos: assíncronas e 
síncronas.
São tecnologias assíncronas:
(A) e-mail, podcast e chat. 
(B) fórum, wiki, tarefa.
(C) whiteboard, teleconferência e chat.
(D) software educacional, Webquest e chat.
(E) videoconferência, teleconferência e audioconferência.
 

53
A profissão de Designer Instrucional não é recente. 
Desde 1986 as competências desse profissional foram 
descritas pelas comunidades profissional e acadêmica 
internacional. Em 2002 tais competências foram revistas 
sendo incorporadas às questões relacionadas às 
tecnologias. O  Ministério do Trabalho e Emprego (MT), 
em 2009, fez  a sua inclusão na CBO na categoria 2394: 
Programadores, avaliadores e orientadores de ensino.
Quais são as competências do Designer Instrucional, 
segundo o IBSTPI (International Board of Standards for 
Training, Performance and Instruction)?
(A) Desenvolver os projetos, organizar eventos, criar, de-

senvolver, escolher e utilizar tecnologias e ferramen-
tas, atuando exclusivamente no mundo corporativo. 

(B) Desenvolver cursos, gerenciar pessoas, criar, esco-
lher e utilizar tecnologias, ferramentas e soluções, 
atuando diretamente com os estudantes em trabalhos 
individuais e de grupo. 

(C) Desenvolver os projetos educacionais, organizar cur-
sos, criar, desenvolver, escolher e utilizar tecnologias, 
ferramentas e soluções para a implementação de pro-
gramas educacionais formais e corporativos. 

(D) Desenvolver os projetos educacionais, organizar 
cursos, gerenciar pessoas, criar, escolher e utilizar 
tecnologias, ferramentas, atuando com todos os 
conteudistas diretamente.

(E) Desenvolver os projetos educacionais, organizar 
palestras, gerenciar pessoas, criar, escolher e utilizar 
tecnologias e ferramentas, atuando junto a todos 
os estudantes das tecnologias de informação e 
comunicação.

54
Com a promulgação da Lei no 9.394/1996, a Educação a 
Distância deixou de ser fruto de movimentos isolados. O 
artigo 80 da referida Lei e o Decreto no 5.622/2005 regu-
lam essa modalidade de ensino no Brasil, organizando-a 
segundo metodologia, gestão e avaliação peculiares.
Que momentos presenciais obrigatórios deverão estar 
previstos, quando for o caso, na organização de um curso 
de Educação a Distância, segundo tal Decreto?
(A) Avaliação, estágios, defesa de trabalhos de curso e 

atividades de laboratório.
(B) Aula inaugural, estudos de recuperação, sessões de 

tutoria e prática de laboratório. 
(C) Estudos de recuperação, atividades de aceleração de 

estudos e aulas de prática de ensino.
(D) Atividades de aceleração de estudo, prática de 

laboratório e aulas de prática de ensino. 
(E) Aula presencial, atividades de aceleração de estudos 

e estágios. 
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55
Na Educação a Distância, o uso do feedback tem um pa-
pel essencial no processo de avaliação.
Qual a função do feedback no processo de avaliação da 
aprendizagem na Educação a Distância?
(A) Orientar o coordenador do curso no processo de ges-

tão dos tutores que desenvolvem o trabalho. 
(B) Orientar o professor no desempenho de seu trabalho 

tendo em vista o planejamento de um futuro curso.
(C) Orientar o tutor sobre as possíveis correções, iden-

tificando os critérios para avaliação individual dos 
alunos. 

(D) Orientar o aluno sobre as etapas de avaliação ao final 
do processo, identificando a necessidade de recupe-
ração final.

(E) Orientar o aluno sobre as etapas e os critérios de ava-
liação, identificando os erros e suas causas durante o 
processo de aprendizagem.

56
A gestão por competências apresenta uma alternativa 
para o planejamento e gestão de projetos de Educação 
a Distância. Trata-se de um programa desenvolvido para 
mapear as competências necessárias a cada função no 
projeto, avaliar o desempenho das equipes envolvidas e 
planejar ações de captação e capacitação dos profissio-
nais envolvidos.
Partindo do pressuposto teórico de que a Gestão por 
Competência implica conhecimentos, habilidades e atitu-
des, caracterizam, respectivamente, essas dimensões da 
competência que devem ter os tutores no desempenho 
das suas tarefas diárias:
(A) identificar múltiplas áreas de conhecimento; compre-

ender métodos e técnicas; dominar ferramentas de 
avaliação e recuperação. 

(B) dominar o conhecimento da disciplina em que atuam; 
pensar a respeito das diferenças individuais dos estu-
dantes; ter em mente que a organização deve ter um 
núcleo de comando centralizado.

(C) compreender o âmbito epistemológico da área em que 
atuam; observar as probabilidades e as incertezas do 
ambiente virtual; respeitar às diferenças individuais 
dos estudantes, atuando com respeito. 

(D) conhecer a área em que atuam; ter compreensão e 
destreza no uso das ferramentas nos ambientes virtu-
ais de aprendizagem; respeitar às diferenças individu-
ais dos estudantes, atuando com ética e respeito.

(E) respeitar as diferenças individuais dos estudantes, 
atuando com ética; compreender a cultura: o modo de 
pensar, de sentir e de agir do grupo; favorecer a socia-
bilidade no processo de interatividade.

57
A Arquitetura da Informação é uma disciplina do Design 
Instrucional que organiza e simplifica informações. 
A  Arquitetura da Informação tem como um de seus obje-
tivos 
(A) interagir com computadores, fornecendo dados para 

tomada de decisões.
(B) auxiliar na descoberta e invenção das novas 

tecnologias de informação e comunicação para 
melhoria do processo.

(C) minimizar custos, pela redução da necessidade de 
buscas em outros ambientes de aprendizagem. 

(D) ajudar as pessoas a entenderem e gerenciarem 
informações quer para obter conhecimentos ou para 
tomar decisões.

(E) economizar tempo no processo de mediação 
desenvolvido pelo tutor no processo de ensinar.

58
Um jovem de 12 anos matriculado numa escola, no ensi-
no fundamental, contraiu uma doença degenerativa que 
o impediu de frequentar a escola. Sua família buscou a 
Secretaria de Educação para matriculá-lo na modalidade 
a distância. 
Situações como essa asseguram a matrícula de alunos, 
com menos de 14 anos, na Educação a Distância (EAD), 
além de outras situações como:
(A) alunos em cárcere, ausência de rede regular de ensino 

e transferência compulsória dos pais para região de 
difícil acesso.

(B) alunos repetentes, portadores de necessidades 
especiais e filho de famílias em missão de regiões de 
fronteiras.

(C) alunos carentes, escolas bilíngues e regiões de alta 
periculosidade nos centros urbanos e nas zonas rurais.

(D) alunos reprovados, certificação de alunos para 
prosseguimento dos estudos e recuperação de alunos 
repetentes.

(E) alunos aprovados com dependência de estudos, 
evasão por motivos particulares e filho de famílias em 
missão de regiões de fronteiras.

59
Um processo de avaliação que não se aplica apenas aos 
sujeitos, mas às condições oferecidas para que ocorra, 
considerando que avaliar a aprendizagem dos sujeitos im-
plica avaliar a empresa em sua globalidade, caracteriza a 
avaliação
(A) criterial
(B) institucional 
(C) meritocrática
(D) em larga escala
(E) das aprendizagens
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60
A Teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel expli-
ca que a aprendizagem acontece quando 
(A) o sujeito é aproximado do objeto a conhecer, a partir 

de experiências, interesses e conhecimentos prévios.
(B) o funcionamento cognitivo passa a operar de forma 

significativa e dentro de padrões concretos. 
(C) a curiosidade ingênua passa à curiosidade epistemo-

lógica ao nível do consciente dos sujeitos. 
(D) os saberes do senso comum que os sujeitos têm acer-

ca da realidade que os cerca são considerados.
(E) os sujeitos realizam o que na psicologia cognitiva se 

denomina insight.

61
A teoria de Vigotsky trouxe importantes contribuições para 
a compreensão acerca dos processos de aprendizagem. 
Uma teoria da aprendizagem com enfoque sociointeracio-
nista considera que o bom ensino é o que se adianta ao 
desenvolvimento e em que
(A) a valorização do conhecimento científico é fundamen-

tal para o processo de construção de conhecimentos, 
uma vez que  cumpre um papel mediador no processo 
de aprendizagem.

(B) a relação com o outro na construção de conhecimen-
tos é fundamental, uma vez que é na sua relação com 
o outro que o ser humano se constitui.  

(C) o papel controlador do professor na dinâmica das inte-
rações interpessoais é condição para que as aprendi-
zagens se realizem, uma vez que a presença do adul-
to organiza o desenvolvimento da cognição.

(D) o papel do professor no processo de aprendizagem é 
central, visto que a aprendizagem é consequência da 
ação de pessoas que ensinam àqueles que não sa-
bem.

(E) as tentativas ensaio e erro orientam os processos de 
ensino e aprendizagem.

62
A autoavaliação ainda não está incorporada às práticas 
avaliativas e às ações investigativas para o desenvolvi-
mento de pessoas. Na maioria das vezes, quando ela é 
realizada, aparece de forma pontual, apenas em deter-
minados momentos. Isso ocorre porque a autoavaliação 
não é um hábito nos planejamentos de processos de for-
mação. Entretanto, sua prática ajudaria na formação de 
sujeitos mais autônomos e mais críticos.
Isso reforça a ideia de que a autoavaliação  
(A) deve ser assistemática a fim de não prejudicar a au-

torreflexão.
(B) deve fazer parte do planejamento cotidiano das ações 

didáticas. 
(C) favorece as aprendizagens semelhantes entre os su-

jeitos. 
(D) tem uma concepção qualitativa, devendo acontecer 

de forma assistemática e informal. 
(E) tem uma concepção quantitativa, devendo atingir to-

dos os sujeitos afetos aos processos pedagógicos.

63
Um trabalho que tem como objetivo a interdisciplinaridade 
do conhecimento caracteriza-se pelo(a)
(A) integração dos saberes que são tidos como os sabe-

res das minorias oprimidas no contexto global.
(B) valorização do saber da experiência empírica como 

base para a construção de novos saberes.  
(C) diálogo entre as diferentes formas de conhecimento, 

rompendo com as barreiras entre disciplinas.
(D) globalização dos conhecimentos que possibilita a ho-

mogeneidade, no trabalho com os conteúdos.
(E) homogeneidade dos conteúdos, base da aprendiza-

gem de disciplinas comuns.

64
Na Educação a Distância, a ideia das tecnologias colabo-
rativas se fundamenta no conceito de aprendizagem 
(A) sociointeracionista 
(B) behaviorista
(C) significativa 
(D) cognitivista 
(E) cooperativa 

65
A Educação de Jovens e Adultos, numa concepção am-
pla, estende-se por quase todos os domínios da vida so-
cial, realizando-se na família, nos locais de trabalho, nos 
espaços de convívio sociocultural e lazer, nas instituições 
religiosas e, nos dias atuais, também com o concurso dos 
meios de informação e comunicação à distância.
A andragogia, seja em espaços formais ou informais, deve 
promover um espaço de aprendizagens que seja dinâmi-
co e múltiplo, cujos debates não se contentem somente 
com as empirias, aparências e as explicações mágicas e 
conciliadoras. 
Sendo assim, a metodologia de trabalho que atende a 
essa perspectiva deve partir de uma concepção
(A) conciliadora, que atenta às subjetividades individuais.
(B) behaviorista, que atenta contra os modelos formais de 

aprendizagens.
(C) positivista, com o foco no mundo das experiências. 
(D) dialógica e dialética, com foco não só pedagógico, 

mas político.
(E) do desenvolvimento de competências para o mundo 

do trabalho.

66
Uma forma de organização do trabalho educativo, que 
concebe o conhecimento a partir de uma perspectiva glo-
balizada, relacional e interdisciplinar e não ordenado de 
uma forma rígida, rompendo com referências disciplinares 
preestabelecidas caracteriza a(o)
(A) Pedagogia Ativa 
(B) Pedagogia do Exame 
(C) Metodologia de Projetos 
(D) Método Construtivista
(E) Método Escolanovista
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67
A Internet evidencia a noção Vygotskyana de intera-
ção entre pessoas com diferentes  níveis de experiên-
cia - usuários que pertencem a  diferentes contextos 
culturais, mas com interesses comuns - a uma cultura 
tecnológica.

RESENDE, Regina Lúcia Sartorio Marinato de. Fundamen-
tos Teórico-Pedagógicos para EAD. 2005. Disponível em: 
< http://www.abed.org.br/congresso2005/por/pdf/055tcb5.pdf>. 
Acesso em: 9 nov. 2013.

A partir da afirmação acima, é possível relacionar a teoria 
de Vygotsky às condições de interação que a Educação a 
Distância proporciona.
Tal interação é identificada a partir de 
(A) uso ostensivo de ferramentas tecnológicas.
(B) trabalhos colaborativos em rede, execução de proje-

tos de pesquisa e participação em fóruns de debate. 
(C) relação distanciada com o outro para a aquisição e 

desenvolvimento da linguagem.
(D) linguagem local utilizada pelos internautas.
(E) processos através dos quais poderiam ser ignoradas 

as zonas virtuais de desenvolvimento proximal.

68
A avaliação se diferencia da mensuração. 
A mensuração é a(o)
(A) medida do conhecimento intelectual, demonstrada a 

partir de uma nota ou conceito.
(B) quantificação de um conhecimento, sendo a parte 

subjetiva do mesmo.
(C) qualificação do diagnóstico, ajudando na tomada de 

decisão do processo de avaliação.
(D) tomada de decisão sobre o resultado da avaliação, vi-

sando à melhoria dos processos de aprendizagens.
(E) processo de promover a metacognição dos estudan-

tes, possibilitando a autoavaliação.

69
Avaliação é um processo que envolve diferentes etapas e 
em que, na etapa do recolhimento de dados, podem ser 
utilizados diversos instrumentos, como teste, observação, 
portfólios e entrevista.
Num ambiente profissional, para fins de acompanhamen-
to dos processos de aprendizagem dos sujeitos, o portfó-
lio é um instrumento útil de avaliação.
Uma característica própria do trabalho com portfólio é a 
possibilidade de
(A) obter  informações que permitem entender os proble-

mas a serem resolvidos pela perspectiva do sujeito do 
processo.

(B) medir o conhecimento que os sujeitos acumularam ao 
longo do percurso de aprendizagem. 

(C) verificar atitudes tais como respeito, capacidade de 
ouvir, de tomar decisões em conjunto e de solidarie-
dade entre os membros das equipes.

(D) compilar todos os trabalhos realizados pelos partici-
pantes durante um curso como subsídio de autoava-
liação sobre o próprio trabalho.

(E) gerar  dados que, mesmo sendo colhidos de forma 
mais superficial, proporcionam a captação imediata 
dos resultados.

70
Em relação à Educação de Jovens e Adultos, é importante 
ressaltar que o planejamento para grupos diferenciados 
deve sustentar-se no diagnóstico do grupo e de cada alu-
no com a finalidade de atender aos diferentes níveis de 
conhecimento, os gostos, interesses, os múltiplos estilos 
de aprendizagem dos estudantes e as diversas experiên-
cias de vida. 
De modo a atender às exigências de qualidade dos pro-
cessos pedagógicos, identifica-se que a metodologia ade-
quada para o trabalho com jovens e adultos caracteriza-
-se por
(A) priorizar o trabalho com as defasagens de aprendiza-

gem nos sujeitos que não se escolarizaram no tempo 
certo.

(B) adequar-se aos tempos e ritmos dos estudantes, a fim 
de promover uma maior homogeneização de saberes.

(C) estar baseada na transmissão/assimilação de conhe-
cimentos.

(D) dar ênfase às atividades competitivas para que os 
adultos se sintam motivados a aprender.

(E) estimular intercâmbios de saberes e a resolução de 
problemas através de atividades cooperativas e cola-
borativas.
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